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PALESTRANTE

A partir de meados do século XX �cou mais claro que o conhecimento cientí�co está estrutura-
do em arcabouços (“frameworks”), os mais famosos deles envolvendo os paradigmas de Thomas 
Kuhn. Existem, entretanto, diversas outras proposições em diferentes escalas mais realistas, em 
termos da prática cientí�ca. Esses arcabouços de�nem o modo como as teorias cientí�cas são 
testadas e estabelecem as estratégias de construção de modelos, bem como a obtenção de 
dados empíricos, estando organizados ao longo de diferentes gradientes epistemológicos a 
partir das concepções de realismo cientí�co, instrumentalismo e construtivismo. Ainda que, de 
modo geral, nas ciências naturais seja possível minimizar discussões epistemológicas sobre os 
componentes sociais dos arcabouços, é preciso entender suas bases teóricas em termos de 
ecologia e evolução. Pragmaticamente, é mais urgente discutir, nesse contexto social, questões 
organizacionais que incluem a de�nição de uma agenda cientí�ca, algo fundamental para 
pensar em uma “zoologia do futuro”. Isso envolve, por sua vez, uma re�exão sobre as tomadas de 
decisão envolvidas na de�nição da agenda em diversos temas de interesse, como por exemplo 
quais as bases para de�nir biodiversidade e suas unidades fundamentais de análise (espécies) a 
partir do componente epistemológico, e então encontrar as melhores estratégias para mitigar as 
múltiplas lacunas de conhecimento. Ao mesmo tempo, é preciso envolver nessa discussão 
aspectos sociais, históricos e geopolíticos ligados à questão do colonialismo cientí�co. Há 
também muitas questões ainda mais pragmáticas com as quais os pesquisadores lidam 
constantemente, como fomento à pesquisa, combate à desinformação, avaliação da produção 
cientí�ca e estratégias de formação de uma nova geração de pesquisadores. Embora em muitos 
casos os pesquisadores não estejam conscientes dos componentes �losó�cos subjacentes a essa 
discussão, eles são importantes para que tenhamos clareza ao pensar no futuro da zoologia e 
nas perspectivas da ciência da biodiversidade em um mundo em transformação. 


